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RESUMO 
 
 
 

 

Este trabalho traz considerações a respeito dos impactos da pandemia na educação 

infantil e séries iniciais do ensino fundamental,  a pesquisa realizou-se na Escola 

Particular Crêr e Ser, localizada no bairro Guriri no município de São Mateus-ES, e 

contou com a participação de professores da educação infantil, ensino fundamental 

e equipe gestora da escola.  Ao abordar a Pandemia da COVID-19, evidenciamos 

historicamente um risco global, os dados obtidos por meio de relato de experiências 

e os materiais coletados na Escola CRER e SER, evidencia-se que as 

consequências e os impactos da pandemia na Educação nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental e na Educação Infantil- Pré-escola. O objetivo deste trabalho era 

identificar os desafios e impactos que a pandemia trouxe para a educação, e no 

decorrer das etapas percorridas por meio da pesquisa de campo e bibliográfica, 

foram atingidos. A construção metodológica se apoiou na pesquisa qualitativa, 

participativa e bibliográfica com ênfase na realização de coleta de dados por meio de 

questionários e fotos.  O estudo objetivou levar em  consideração os princípios da 

contribuição do teórico Ulrich Beck. 

 

Palavras-chave: Pandemia. Educação Infantil. Ensino Fundamental. Ulrich Beck. 

Impactos. Desafios. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Esse trabalho surge a partir de um interesse pessoal, quando estava na primeira 

reunião após o isolamento social, e as escolas estavam iniciando as aulas no 

sistema hibrido. A diretora evidenciava a todo tempo, que os estudantes 

praticamente haviam perdido dois anos escolares com a pandemia que resultou em 

graves  consequências para o desenvolvimento da aprendizagem. Em particular, 

meu filho, também estuda nesta escola e desde antes da pandemia, já apresentava 

necessidasdes pedagógicas e, espantosamente saltou do terceiro ano para o quinto, 

uma vez que o quarto ano o ensino foi ofertado de forma remota. 

 

De alguma forma a ideia principal veio ao encontro das expecativas como mãe, e ao 

mesmo atendendo o lado acadêmico, uma vez que já estava nos últimos períodos 

da faculdade de Pedagogia (UFES), e ainda não havia definido o tema para o TCC. 

O estudo em questão, desperta a curiosidade da pesquisa uma vez que, existem 

variáveis de grande relevância para a área educacional. 

 

Nos últimos anos o mundo tem enfrentado um grande desafio, uma pandemia e a 

recuperação dela, atualmente, porém o seu impacto especificamente na educação 

torna importante alvo para estudo e reflexão.  

 

Os problemas que concernem à educação já eram bem acentuados no Brasil; 

quando se depara com o atual contexto imposto pela pandemia do novo coronavírus 

no país, tudo isso se torna bem mais grave. A educação institucionalizada passou a 

acontecer nos lares, a família tornou-se a principal mediadora do processo de 

ensino-aprendizagem e a criança teve que se adaptar a uma realidade 

completamente atípica.  

 

O processo de transição da criança na Educação Infantil para anos iniciais do Ensino 

Fundamental por si só já traz consigo questões problematizadas a serem estudadas, 

tendo o cenário pandêmico dos últimos dois anos, torna esses desafios e questões 

maiores e mais relevantes.  
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O lugar da infância deve ser tratado com delicadeza e sensibilidade, principalmente 

no contexto que estamos vivendo, essa transição da Educação Infantil para o 

Fundamental é um momento que deve ser cuidado Segundo Piaget, a criança pré-

escolar encontra-se numa fase de transição fundamental entre a ação e a operação, 

ou seja, entre aquilo que separa a criança do adulto. Além disso, é uma fase de 

preparação para o período seguinte (operatório concreto). Essas lacunas, na nossa 

atual perspectiva, ratifica a necessidade de maior aprofundamento no assunto.  

 

Diante da conjuntura, este projeto irá estudar a partir de uma escola privada, os 

impactos, consequências que a pandemia trouxe para educação infantil e 

fundamental. A pesquisa ora intitulada. Educação infantil e o ensino fundamental: 

desafios em tempos de pandemia surgiu das minhas inquietações como mãe, como 

estagiária e como universitária, no que diz respeito aos impasses na garantia do 

direito à infância, para além das concepções limitadas às experiências na Educação 

Infantil e Fundamental que foram forçadamente acentuadas durante a pandemia da 

covid-19.  

 

Sendo necessária uma pesquisa de campo com propósito de investigar os principais 

desafios enfrentados na educação pós-pandemia, mesmo que de forma sucinta, pois 

parte apenas de uma escola particular, as consequências e os impactos da 

pandemia demonstrados através desta pesquisa é apenas a ponta do iceberg, do 

que realmente estamos enfrentando nos próximos anos na educação.  

 

Os impactos são imensuráveis, com base na problemática abordada, questiona-se: 

de que forma os impactos causados pela pandemia afetam a educação? Assim, o 

presente estudo tem como objetivo geral conhecer os impactos educacionais 

causados pela COVID-19, e ainda como objetivos específicos: analisar as 

consequências e impactos na educação infantil e no ensino fundamental, nesses 

últimos três anos (2020,2021,2022) de pandemia, sob a perspectivava de 

professores e equipe gestora de uma escola particular de São Mateus- ES, discutir e 

refletir sobre os assuntos abordados nesse estudo, e as expectativas para os pós-

pandemia, coletar dados e matérias trabalhados na escola estudada e contribuir 

para reflexão teórica sobre os assuntos abordados nesse estudo. 
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A importância deste estudo justifica-se pelo impacto causado na sociedade pela 

pandemia, em todas as áreas, se tratando especificamente educação, impactos 

estes de grandes proporções, algumas consequências já existentes, porém 

agravadas, como o atraso na aprendizagem, aumento das desigualdades 

educacionais, impactos na rotina, nas mais simples tarefas como o colocar um 

sapato, ou atraso da coordenação motora, dentre outros. 

 

Este trabalho terá como seu autor norteador Ulrich Beck, e seu livro sociedade de 

risco, em sua obra a uma reflexão bem ampla do caminho em que a sociedade 

moderna, pode nos levar a catástrofes em nível global, como pandemias, deixando 

claro então as relações entre as ações da sociedade e suas consequências, na 

disseminação de doenças dentre outros tipos de desequilíbrios e consequências.  

 

Neste contexto Ulrich Beck, nos apresenta uma reflexão importante, a partir do 

conceito “sociedade de risco”, o que ele descreve em seu tempo, cai como luva nos 

dias atuais, uma vez que o mundo vem encarando calamidades jamais vistas no 

espaço contemporâneo, Beck quando escreve sociedade do risco em sua época,  

nos mostra que vivemos em um mundo rodeados de incertezas, e riscos globais, 

nosso “oceano de ignorância”, como descrito por Beck, nos evidencia os riscos 

emitentes de uma sociedade doente (BECK, 2010). 

 

As pandemias já eram identificadas como um dos principais problemas de riscos do 

mundo moderno, o COVID 19, veio para confirmar isso, e nele é fácil de observar 

como o papel da modernização agravou mais ainda seus impactos, o mundo está 

tendo que se reinventar, a educação que já tinha seus problemas, estes triplicados 

pela pandemia terão que se reconstruir a partir de novos fatores que a pandemia 

trouxe, além dos antigos problemas que aumentaram com a pandemia. 

 

Com base em toda está problemática, juntamente com minhas próprias respostas 

que desejo encontrar, os impactos que a pandemia trouxe a educação, através do 

olhar sob uma escola, conhecer os impactos educacionais causados pela pandemia, 

apresentar as formas e caminhos encontrados pelos professores, e gestores durante 

esse período, e a expectativas que a escola vive nesse pós-pandemia. 
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A defesa deste trabalho justifica-se pelo novo mundo que surge após a pandemia, e 

seus impactos profundos em todas as áreas possíveis da sociedade, um “oceano de 

ignorância”, presente, uma vez que ainda não conseguirmos mensurar os riscos 

ocasionados por este cenário atual, evidenciado do (Beck 2010), impactos estes em 

especial a educação, que sempre problemática e complexa, encontra-se hoje pela 

frente o seu maior desafio, de se reinventar e se redescobrir. 

 

1 CONTEXTO HISTÓRICO DA PANDEMIA COVID 19. 

 

O propósito do presente capítulo consiste em abordar, de modo mais amplo, o 

surgimento da pandemia da COVID19 e as diretrizes adotadas por parte das 

autoridades internacionais, bem como as determinações dos governos federal, 

estadual (do Espírito Santo), e  municipal (São Mateus), em suas especificidades. 

Assim, partindo do macro para o micro, pode-se entender melhor os impactos, as 

abordagens pedagógicas necessárias para a manutenção da educação em tempos 

de isomanento e distanciamento social. 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a Covid-19, causado pelo 

novo coronavírus, tornou-se uma pandemia. Segundo a OMS (2020), “pandemia é a 

disseminação mundial de uma nova doença e o termo passa a ser usado quando 

uma epidemia, surto que afeta uma região, se espalha por diferentes continentes 

com transmissão sustentada de pessoa para pessoa”. 

 

Podemos dizer que algumas medidas foram necessárias, como distanciamento 

social, procedimento padrão em uma situações de epidemia, como é o caso do 

estudo em questão. Para isso a população foi orientada a usar máscaras, álcool em 

gel como medida profilática e na sequência a vacinação em massa. O 

distanciamento fez-se necessário para evitar a transmissão da doença e, portanto, é 

uma medida que visa assegurar a saúde da população, e prevenir a contaminação, 

bem como o óbito. levando em consideração a responsabilidade do governo de 

garantir a saúde da população. 

 

O chamado isolamento social refere-se a necessidade do indivíduo afastar-se do 

convívio cotidiano, ou seja, a interrupção abrupta da interação social devido uma 
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circunstância nociva à saúde. É certo que interromper o que se faz no dia-a-dia pode 

acarretar uma série de comprometimetos sociais, econômicos, psicológicos, 

educacionais, familiares e físicos. 

 

A condição pandêmica causada pelo novo coronavírus, tornou-se verdadeiramente 

uma grande ameaça para o século XXI em todos os aspectos, inclusive, uma das 

medidas protetitivas adoatada foi o Lockdown (é uma medida de bloqueio total que, 

em geral, inclui também o fechamento de vias e proíbe deslocamentos e viagens 

não essenciais). A pandemia acometeu a população mundial causando impactos 

incontestáveis em todas as áreas, tendo em vista que ainda se constitui um risco 

para a humanidade. 

 

Sobre esta pandemia, “sobre a pandemia, segundo BRITO (2020, p.5)” 

A COVID-19 é uma doença infectocontagiosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV-2), do inglês severe acute 
respiratory syndrome-associated coronavirus. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), em 31 de dezembro de 2019, em Wuhan, na 
China, foram descritos os primeiros casos de pneumonia causada por um 
agente desconhecido e reportados às autoridades de saúde. No dia 7 de 
janeiro de 2020, foi anunciado o sequenciamento do genoma viral e no dia 
12 de janeiro, a China compartilhou a sequência genética com a OMS e 
outros países através do banco de dados internacional Global Initiative on 
Sharing All Influenza Data (GISAID). 

 

Este foi o início de algo que viria a ser uma das maiores catástrofes enfrentadas pela 

humanidade, somente perdendo para a duas grandes guerras mundiais. Assim, de 

acordo com BRITO (2020, p. 5), 

Desde então, os casos começaram a se propagar rapidamente pelo mundo, 
inicialmente pelo continente asiático, havendo relatados na Tailândia, Japão 
e Coreia do Sul nos dias 13, 15 e 20 de janeiro, respectivamente. Em 
seguida, o vírus foi importado para outros países e continentes. No dia 23 
de janeiro, os primeiros casos da doença nos Estados Unidos da América 
(EUA) foram registrados. 

 

Segundo a  (OMS), o coronavírus (CoV), foi inicialmente isolado no ano de 1937, 

tornou-se conhecido nos anos de 2002 e 2003, em virtude de uma síndrome 

respiratória aguda grave nem seres humanos chamada de SARS. Neste período, a 

epidemia foi a causadora de muitos casos de infecções graves no sistema 

respiratório inferior, com a presença de febre e, frequentemente, de insuficiência 

respiratória, que levaram uma infinidades de pessoas para as UTI médicas, e em 

muitos casos, estes vieram a óbito. Costumeiramente os órgãos de saúde 
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apresentavam dados em diversos jornais locais, por meio dos boletins da epidemia. 

Foi ela, todavia, controlada rapidamente e apenas uns poucos países (China, 

Canadá e EUA) apresentaram casos de infecção pelo vírus. Um trabalho incansável 

de profissionais de saúde e vários especialistas conseguiram conter o mal. 

 

A população mundial foi surpreendida com uma nova onda de instabilidade na área 

da saúde que causou uma pandemia nos anos de 2020-2021, devido a 

disseminação do Corona Vírus (COVID-19). Desde março deste 2020, viveu-se os 

reflexos de uma pandemia mundial que limitou o contato humano, impondo o 

isolamento e o distanciamento social e consequente a readequação de novas rotinas 

tanto nos afazeres diários familiares, como profissionais e educacionais em todo o 

mundo. Salientamos que os governos não estavam preparados para uma vida 

online, ou seja, distante do meio físico.  

 

Diversas medidas foram negligenciadas pelo governo do Brasil, como: investimentos 

no SUS para o tratamento dos infectados; compra kits de teste para rastrear os 

novos casos e controlar a disseminação do vírus; investimento em programas 

sociais de transferência de renda voltados aos mais afetados pelas paralizações das 

atividades; garantia do acesso à internet para os estudantes da rede pública; criação 

de um plano nacional para a condução da pandemia que dialogasse com as diversas 

realidades locais; implantação de medidas que restringissem a entrada de 

estrangeiros logo no início da pandemia; a conscientização da população acerca da 

gravidade da doença e formas para se prevenir dela, como o uso de máscara, 

distanciamento social e higienização; a compra de vacinas e insumos para a 

promoção de um plano nacional de imunização o mais rápido possível; dentre outras 

medidas que visassem conter novos riscos e diminuir os danos já causados pela 

pandemia da Covid-19. 

 

O novo recomeço, ou repensar atividades que eram rotineiras como ir às compras, 

festas, médicos, escolas, academias, viagens, tornou-se impossível sem os devidos 

cuidados com o uso de máscaras, álcool em gel, e posteriormente, vacinação em 

massa. Não podemos negar que toda essa “nova vida” causou impactos negativos e 

positivos, uma vez que todos tiveram que reaprender a fazer seu trabalho, vida 

social sem contato físico e aglomeração de pessoas. Nesse contexto, a internet 
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proporcionou uma condição para que se as empresas, famílias, negócios, igrejas, 

entre outros, pudessem estabelecer contato na divulgação, venda, ofertas dos seus 

produtos sem que a população tivesse que sair de casa maciçamente. 

 

Com o passar do tempo, educadores de todo o mundo que ainda eram resistentes 

na utilização dos recursos tecnológicos para se trabalhar, tiveram que reaprender 

suas práticas pedagógicas para atender uma população em idade escolar que não 

poderiam frequentar presencialmente as aulas. É inegável que os impactos da 

pandemia do coronavírus deixou sequelas também educacionais. 

 

Diante do quadro alarmante que se desenhou após o período dos festejos de 

carnaval de 2020, uma das festas populares de maior concentração de pessoas, 

classificada no calendário brasileiro como evento de caráter nacional e internacional, 

que movimenta vários setores da economia, como hotelaria, transportes, turismo e 

prestação de serviços, teve-se a confirmação pelo Ministério da Saúde dos primeiros 

casos de infecção pela COVID-19 no país (BRASIL, 2020).  

 

Diante da necessidade de garantir a continuidade dos serviços públicos, bem como 

a economia dos estados  brasileiros, onde focaremos especificamente  o Governo do 

Estado do Espírito Santo, com objetivo de atender os interesses públicos e evitar 

perigo ou risco de contaminação coletiva, adotou as primeiras medidas protetivas de 

biosseguraça com enfoques administrativos e judiciais, utilizando-se de 

recomendações e orientações implementando  protocolos de segurança publicado 

por meio do Diário Oficial do Estado, o Decreto Nº 4593 - R, de 13 março de 2020, 

em (ANEXO A) no qual foi determinado que GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO 

SANTO, 2020, p, 1: 

 
[...] o estado de emergência em saúde pública no Estado do Espírito Santo 
e estabelece medidas sanitárias e administrativas para prevenção, controle 
e contenção de riscos, danos e agravos decorrentes do surto de coronavírus 
(COVID-19) e dá outras providências. 
  

No tocante à organização dos 78 (setenta e oito) municípios do estado do Espírito 

Santo, para amenizar, combater e controlar a contaminação da pandemia (COVID-

19), a Secretarias de Estado de Governo (SEG), por meio do Decreto N° 4593-R, no 

seu Artigo 5º, cria a sala de Emergência em Saúde Pública,  envolvendo a 
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Secretaria de Saúde (SESA), Secretaria de Estado da Educação (SEDU), Secretaria 

de Segurança Pública e Defesa Social (SESP), Secretaria da Justiça (SEJUS), 

Secretaria de Trabalho, Assistência e Desenvolvimento Social (SETADES) e 

Procuradoria Geral do Estado (PGE), com o objetivo de alinhar discursos e práticas 

de monitoria, controle e combate a pandemia e assistência de saúde e social à 

população capixaba.  

 

No caminhar e agravamento da crise de saúde, com base no Decreto de 

Calamidade Pública, (vide em anexo) a partir do dia 23 de março de 2020, a 

Secretaria de Estado da Educação determinou o fechamento das escolas das redes 

estaduais, municipais e privadas do Espírito Santo.  

 

A Secretaria de Estado da Educação (Sedu), como medida emergencial, antecipou o 

recesso do mês de julho de 2020 para as escolas do Estado, visando reduzir o 

prejuízo do calendário acadêmico. As equipes das Subgerências de educação, junto 

com as Superintendências Regionais de Educação (SRE’s) passaram das 

formações presenciais aos momentos de trabalho marcados por teleconferências, 

webconferências, discussões e alinhamentos de ações pedagógicas, basicamente 

com intuito de definir estratégias para a continuidade das aulas na rede estadual de 

ensino na modalidade remota.  

  

A pandemia da COVID-19 ocorreu em um momento que se trabalhava a implantação 

do Novo Currículo do Espírito Santo para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, 

anos iniciais e finais. Ressalta-se que o Currículo para a etapa do Ensino Médio 

estava ainda em processo de escrita e revisão, mas as competências gerais e 

questões acerca dos temas integradores, habilidades emocionais, proposta de 

educação integral, autonomia para os professores, que tornam o estudante 

protagonista nos processos de aprendizagem são balizas que perpassam a Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC, Documento Orientador para todo o currículo, 

em todas as etapas e modalidades da Educação Básica. 

 

As questões curriculares, o acesso à tecnologia e à internet compunham as 

especificidades daquele período de pandemia, tanto em nível de Estado do Espírito 

Santo como para o município de São Mateus.  
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A Secretaria Municipal de Educação de São Mateus criou o Comitê de 

Biossegurança, bem como, instituiu que cada unidade escolar também tivesse o seu 

comitê local seguindo os mesmos protocolos emanados da Secretaria de Estado de 

Saúde (SESA), Secretaria Municipal de Saúde e Secretaria Municipal de Educação. 

 

Entretanto, com as mudanças de comportamento repentino da população, causadas 

pela necessidade do isolamento e distanciamento social, períodos de lockdown, 

houve uma urgência na revisão e adequação do modelo de educação vigente que 

era presencial e passou a ser com aula remotas e atividades impressas para que as 

famílias que não tinham acesso à tecnologia/internet fossem assistidas. 

 

Vale ressaltar o Currículo/ BNCC estudado nesse período passou a ser básico/ 

revisional em cada série/ano escolar, uma vez que, uma nova roupagem acadêmica 

surgia, sendo que por muitas vezes o professor gravava vídeo aulas em seu celular 

para transmitir aos estudantes por meio de plataformas digitais ou WhatsApp, e-mail, 

ou ainda, por meio impresso, ou ainda web conferências com os estudantes. 

 

Portanto, as tecnologias otimizadas por meio dos vários formatos de plataformas, 

passaram a ser utilizadas no processo de ensino-aprendizagem como forma de 

continuidade do método educativo. O desafio passou a ser, então, como definir 

estratégias assertivas que colaborassem para a continuidade do ensino de forma 

remota, que atendesse a maior quantidade possível de alunos dentro das suas 

realidades de vida e acesso ao ensino. Nesses termos, é importante destacar que, 

de acordo com Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015, p. 48), 

 
Crianças e jovens estão cada vez mais conectados as tecnologias digitais, 
configurando-se como uma geração que estabelece novas relações com o 
conhecimento e que, portanto, requer que transformações aconteçam na 
escola.   

 

Neste contexto, o Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado de 

Educação (SEDU), regulamentou a Portaria nº 48 – R de 02 de abril de 2020, 

(ANEXO B) lançando o programa EscoLAR, que consistia em um conjunto de 

recursos disponibilizado para o apoio às escolas, professores e alunos na 

continuidade das atividades pedagógicas de ensino e aprendizagem (SECRETARIA 
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ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, 2020). As escolas foram orientadas a cadastrar os 

estudantes na plataforma Google for Education que possibilitava o acesso remoto 

aos aplicativos de videoconferência, sala de aula digital, uso de vídeo 

disponibilizados no YouTube, entre outros, e assim, os profissionais da educação 

foram se adequando a este novo formato de oferta da educação básica. 

 

A Secretaria Municipal de Educação (SEME) de São Mateus, seguindo o que fora 

determinado por meio de Decreto Federal, orientações dadas pelo Conselho 

Estadual de Educação/Conselho Municipal de Educação de São Mateus que se 

configura como Sistema de Ensino, conforme preceitua a LDB Nº 9.394/96,  bem 

como, pelas Diretrizes do Governo Estadual, também estabeleceu normas para a 

educação no município como, adaptação do calendário letivo, orientações sobre 

aulas remotas e demais critérios para o enfrentamento da nova realidade imposta 

pela pandemia. 

 

O programa EscoLAR é um aplicativo (APP) de atividades pedagógicas não 

presenciais (APNPs) desenvolvido pelo Instituto de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (PRODEST) e está disponível para a comunidade escolar na 

plataforma Google Play. O programa transmite conteúdos via TV aberta e 

disponibiliza materiais pedagógicos como textos, vídeos, exercícios direcionados as 

matérias letivas específicas na plataforma Google Sala de Aula visando a 

complementação de conteúdos já adquiridos. Para a transmissão do conteúdo 

didático o Governo do Estado assinou um termo de compromisso com uma emissora 

de TV local que transmite a grade de programação para todo o estado nos canais 

digitais 8.2, 8.3 e 8.4 nos turnos matutino, vespertino e noturno. O cronograma de 

exibição das aulas pode ser acessado no site www.sedu.es.gov.br/escolar. 

 

Essa plataforma de ensino permitiu um contato mais próximo entre alunos e 

professores. Considerando que muitos alunos não tinham acesso à internet de forma 

regular e para que os conteúdos não ficassem restritos à plataforma on-line, a 

transmissão de conteúdos na TV aberta foi mais uma ferramenta para o 

compartilhamento do ensino com material audiovisual. O objetivo principal foi atingir 

o máximo de alunos da rede, permitindo, dessa forma, que continuassem seus 

estudos no período de isolamento.  
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As Superintendências Regionais de Educação foram instruídas sobre o 

funcionamento do aplicativo EscoLAR e do uso da plataforma on-line. Esse 

momento de instrução e formação ocorreu por meio de uma série de 

webconferências, das quais participaram os superintendentes regionais de 

educação, a equipe de supervisão pedagógica das superintendências e os diretores 

escolares.   

 

O objetivo principal das reuniões remotas foi apresentar o aplicativo EscoLAR e a 

Plataforma Google Sala de Aula. Na sequência das webconferências, houve as 

formações para as escolas e professores da rede, esclarecimentos de dúvidas e a 

aplicabilidade do App pelos docentes nas suas aulas na modalidade remoto de 

ensino. Foram momentos carregados de expectativas, ansiedade e incertezas, nos 

quais aluno e professor precisaram encontrar caminhos que permitissem a 

continuidade do processo de ensino-aprendizagem.  

 

Quanto ao conteúdo curricular, considerando as particularidades das propostas 

curriculares de cada estado brasileiro, uma vez que as teleaulas foram adquiridas 

em parceria com a Secretaria de Educação do Estado do Amazonas, Estado este 

que já tinha uma proposta embasada no atendimento a estudantes com difícil 

acesso a escola. Os professores especialistas da SEDU, por sua vez, reelaboraram 

toda a programação e organizaram a sequência das aulas, de forma que os 

conteúdos didáticos atendessem ao currículo do Espírito Santo.  No artigo 26 da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB) tem-se a seguinte referência 

sobre o tema:  

 
Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional 
comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e 
estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e 
da clientela (BRASIL, 1996, p, 21). 

 

A Secretaria de Educação orientou que as escolas poderiam fazer uso dos recursos 

tecnológicos disponíveis para estabelecer a mediação da aprendizagem com os 

alunos, inclusive com momentos on-line para apoio na resolução de atividades e 

esclarecimento de dúvidas como: Telegram, grupos de WhatsApp, Google Meet, 
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Facebook entre outros. Essa estratégia visa manter os laços socioafetivos com a sua 

turma e o sentimento de pertencimento a comunidade escolar no período de 

isolamento.  

 

A quinta competência da BNCC descreve as diretrizes referentes ao uso de 

tecnologias e mídias digitais na sala de aula. Ela reconhece a sua importância e 

fomenta a utilização dessas ferramentas tecnológicas, a fim de produzir 

conhecimentos, compartilhar informações e resolver problemas de ordem prática; 

podendo ser trabalhada de forma transversal. Destaca também, que todo 

conhecimento produzido deve ser disseminado de forma ética, crítica, reflexiva e 

com o objetivo de resolver os problemas na vida pessoal e coletiva dos educandos. 

 

Por esse motivo, a quinta competência da BNCC introduz o uso de recursos 

tecnológicos alinhados aos conteúdos teóricos. O domínio do universo tecnológico 

precisa ser estimulado e integrado as metodologias educacionais pois o uso limitado, 

mal direcionado ou a falta de acesso as mídias digitais em uma sociedade em 

constante mudanças promovem um deslocamento do sujeito da condição atual da 

evolução social, aumenta a exclusão e a desigualdade social.  

 

As escolas, por meio de suas equipes gestoras, que identificaram alunos que não 

possuíam nenhuma das alternativas propostas, fariam uma estruturação de outras 

ações para que não houvesse exclusão de nenhum aluno do processo de 

continuidade do ensino. Essas ações contemplaram a disponibilidade de materiais e 

atividades impressas nas escolas, a fim de que pais e responsáveis pudessem fazer 

a retirada e a devolutiva aos professores responsáveis.  

 

As escolas que identificaram alunos que não possuíam nenhuma das duas 

alternativas fariam, através de sua própria equipe administrativa, a estruturação de 

uma série de outras ações, como por exemplo, atividades impressas para que não 

houvesse a exclusão de nenhum estudante aos conteúdos estabelecidos para esse 

período. Quanto ao Atendimento Educacional Especializado (AEE), a Assessoria de 

Educação Especial adotou neste período o Trabalho Colaborativo a ser desenvolvido 

durante a pandemia para o público da educação especial.  
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O trabalho colaborativo visava unir o atendimento educacional especializado ao 

trabalho do professor do ensino regular, possibilitando ir além de atitudes concretas, 

pois a ação pedagógica é uma articulação de conhecimentos, atitudes, percepções e 

olhares para atender esse público.  

 

Durante o período de suspensão das aulas presenciais para AEE, as atividades 

pedagógicas foram organizadas conforme o Plano de Atendimento Educacional 

Individualizado. O planejamento e envio das APNPs foram mediante o uso de 

ferramentas tecnológicas assistivas, preenchimento de formulários e direcionamento 

de conteúdos, atendendo às especificidades das áreas dos estudantes da Educação 

Especial. O conteúdo a ser planejado levou em consideração as chamadas 

adaptações razoáveis para os alunos especiais, visando atender em igualdade de 

condições com as demais pessoas, garantindo, assim, todos os direitos e liberdades 

fundamentais nos termos da lei.  

 

No aplicativo EscoLAR os primeiros conteúdos veiculados na TV vieram sem 

intérprete de Libras à medida em que os conteúdos foram readequados ao currículo 

do Espírito Santo, as aulas passaram a ser transmitidas com a presença do 

intérprete de libras, atendendo assim, os alunos portadores de deficiência auditiva.  

 

Aos estudantes identificados com altas habilidades/superdotação, os profissionais da 

sala de recursos buscaram ofertas de atendimentos suplementares, com atividades 

de enriquecimento curricular. Para os estudantes portadores do Transtorno Espectro 

Autista (TEA) o professor adaptou conteúdos já planejados e trabalhados na 

modalidade presencial para on-line, usando estratégias de ensino baseadas no 

concreto, com estímulos visuais como mapas, esquemas, figuras e listas. 

 

Para os estudantes portadores de Deficiência Visual (baixa visão e cegos), a 

orientação foi a criação de canais de comunicação em grupos ou individua, com 

estudos on-line de audiodescrição, planejado de acordo com as diferentes temáticas 

trabalhadas pelos professores na classe comum.  As atividades também poderiam 

ser produzidas/ampliadas em Braille, de acordo com o plano de desenvolvimento 

individual de cada estudante.  
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Os estudantes portadores de Deficiência Intelectual seguiram o Manual a C.I de 

Orientação aos Professores Especializados da Educação Especial e Equipe 

Pedagógica no item 9.1 no qual orienta na letra c: 

 
c. Garantam que na adequação das APNPs deverão sejam considerados: I - 
O Plano Educacional Individualizado- PEI e/ou Estudo de Caso; II - O grau 
de autonomia para execução da atividade, com mediação dos familiares; III 
- O recurso educacional especializado necessário para execução da tarefa 
em casa (p. 33).  

 

Foi proposto ainda, para os alunos da educação especial que não possuíam acesso 

a computadores e internet, que as atividades elaboradas pelos professores de AEE, 

ficassem disponíveis às famílias de forma impressa, sendo a retirada, na unidade de 

ensino, desde que cumprido também os prazos estabelecidos para a devolutiva das 

atividades às escolas. À equipe gestora caberia ter atenção à especificidade do 

estudante, a sua localidade e a possibilidade de acesso dos pais e responsáveis ao 

material a ser entregue ao aluno.  

 

Todas as ações emergenciais e de continuidade do processo de ensino 

aprendizagem orientadas pela Secretaria de Educação direcionadas às entidades 

parceira na educação, aos gestores escolares, setores pedagógicos, professores e 

alunos das redes de ensino, visaram estreitar os laços com a comunidade escolar. A 

ampliação nas tarefas pedagógicas a serem feitas ou remanejadas, de acordo com a 

realidade de cada espaço escolar foi para que o aluno, como sujeito maior do 

resultado educacional, pudesse se sentir acolhido e amparado na sua evolução 

acadêmica.  

 

Destaca-se, frente à situação de pandemia e isolamento social, a participação da 

família como pilar essencial para a continuidade do processo de ensino 

aprendizagem. A família deve estar atenta ao desempenho escolar do aluno, 

procurando a alternativa que melhor atende à rotina de estudos dos seus filhos. A 

parceria colaborativa escola-família é a dinâmica de um movimento integrado, que 

dá suporte para o EscoLAR, como modelo virtual de aprendizagem, romper 

fronteiras e tomar como desafio diário o aperfeiçoamento da produção e 

compartilhamento de conteúdo em teleaulas e on-line. 
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A ampliação da variedade de tarefas escolares para complementar, ou mesmo 

sanar, quaisquer dificuldades no decorrer da nova modalidade de ensino no espaço 

virtual de aprendizagem, é pauta principal das redes públicas de ensino. Embora 

alguns desafios sejam comuns a todos, a educação infantil e o ensino fundamental 

são fases muito complexas, pois trabalha-se com crianças e adolescentes que 

precisam de segurança para atravessar com o mínimo de perdas possíveis a 

pandemia da COVID-19.  

 
2 COVID 19 E OS IMPACTOS NA EDUCAÇÃO.  
 

Não houve vida humana, que tenha passado ilesas aos impactos provocados pela 

pandemia da COVID-19, no mundo. No Brasil ficou ainda mais complexo esse 

período, devido as divergências políticas que foram evidentes, a condução da 

pandemia da COVID-19 pelo governo federal, que inicialmente apostou na negação 

do risco que implicava ao país (CALL,2021), trazendo algumas declarações em 

entrevistas tais noticiadas na íntegra pelo site globo.com (2020), declarações 

infundadas como isolamento geográfico em relação ao local do surgimento da 

doença, clima tropical, ou até mesmo, a resistência da população diante a exposição  

de patógenos e condições precária de saneamento. 

 

Com a chegada do vírus e alarmante propagação em território brasileiro, o governo 

muda seu discurso, porém tenta minimizar a gravidade da doença, ressaltando 

sempre a importância de manter a economia em seu perfeito funcionamento (CALIL, 

2021). 

 

Muitas falas do governo e ações controversas à ciência, como a exposição ao vírus 

em massa afim de alcançar a imunidade, uso de medicamentos sem eficácia 

científica para o combate da COVID-19, entre outros. Situações apresentadas que a 

população nunca saberá ao certo. Sob o argumento de salvar a economia, o 

governo federal colocou a população brasileira em um acentuando o risco de 

contaminação pela demora de procedimentos de biossegurança enquanto política de 

governo.  
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Nesse cenário de incertezas, uma agravante ganha relevância, a produção e 

divulgação de notícias falsas que aprofundam ainda mais a crise sanitária, chegando 

a se falar em duas pandemias que se tocam, a pandemia da desinformação e a da 

Covid-19 ao que a Organização das Nações Unidas para Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO) se refere por desinfodemia48 (POSETTI e BONTCHEVA, 2020). 

 

No Brasil, o estimulo à desconfiança acerca da pandemia da Covid19 tem sido uma 

política adotada pelo governo federal desde o início de 2020. Preocupado com as 

perdas econômicas que as medidas restritivas causariam, a aposta foi feita em vidas 

humanas, mediante o patrocínio da disseminação do vírus em prol de uma suposta 

imunidade de rebanho pelo contágio. 

 

A ciência por meio dos cientistas e profissionais da saúde foram questionados e 

postos à prova todos os dias, enquanto trabalhavam à frente do combate, as 

consequências provocadas pelo vírus da COVID19. A negação custou caro aos 

cofres públicos e à vida humana; vida esta que deveria ser a prioridade do Governo 

Federal, sob o argumento de salvar a economia. Dados retirados do site covid.saúde 

do governo federal, são mais de 676.000 cidadão mortos, e mais de 33  milhões de 

casos confirmados por infecção à COVID, não conseguiu proteger vidas e nem 

tampouco a economia. Neste capítulo será evidenciado alguns impactos que a 

pandemia trouxe especialmente a educação. 

 

2.1 IMPACTO DA PANDEMIA NA EDUCAÇÃO. 

 

Diante de todos os cenários apresentados até aqui nesta pesquisa, quero voltar o 

olhar para a educação, e o seu papel fundamental em meio a esse contexto histórico 

do Brasil. Para isto, este capítulo evidenciará as medidas adotadas na pandemia na 

área da educação. 

 

Dentre os muitos impactos sentidos pela pandemia na área da educação devido à 

propagação do vírus, e a ausência de uma vacina que o previna definitivamente, um 

dos primeiros procedimentos para impedir a proliferação da doença foi o isolamento 

social. Nesse período, a população reaprendeu a utilização de medidas profiláticas 



28 
 

como uso de álcool e máscaras, como sendo medidas adotadas pelos órgãos 

competentes, para conter os avanços da infecção.   

 

Muitas atividades foram interrompidas, principalmente as que tinham contato direto 

com o sujeito, forçando ao isolamento social. Apesar dos seus benefícios e de sua 

inteira necessidade, no início da pandemia, causou um impacto devastador na vida 

dos sujeitos com o isolamento, contribuindo para a formação de diversos tipos de 

sentimentos como: raiva, confusão, medo, frustação, insegurança. Ao mesmo 

tempo, a sociedade passa por profundas mudanças sociais, econômicas e 

financeiras para a manutenção da vida. 

 

Assim como, já retratado, não houve uma área que não tivesse sido atingida pela 

pandemia. A educação, que muito contribui para o desenvolvimento intelectual da 

espécie humana, também sofreu os impactos da pandemia com as ausências dos 

estudantes e profissionais no espaço escolar. A educação escolar sofreu, nesse 

período pandêmico, os mais diversos tipos de interrupções, acrescentadas de 

medos, incertezas e falta de informação. A Educação é um processo complexo que 

requer constância, processos sistêmicos, cumprimento da legislação e participação 

dos sujeitos. 

 

Os primeiros, da área da educação, a sentirem esse impacto foi o corpo docente 

quando - de uma forma inimaginável – viu-se trabalhando normalmente em um dia, e 

no outro, afastados do convívio social e de suas rotinas, por meio de um decreto que 

preconizou a necessidade do isolamento social como forma preventiva, diante do 

desconhecido. 

 

Os educadores lidam há décadas diretamente com os sujeitos em processo de 

aprendizagem. As escolas fecharam as portas e ficaram vazias. A incerteza do 

amanhã nunca ficou tão evidente. Edgar Morin descreve em uma de suas obras. “É 

preciso aprender e enfrentar a incerteza, já que vivemos em uma época de 

mudanças em que valores são ambivalentes, em que tudo é ligado” (MORIN, 2007, 

p 84). Foi e está sendo um período que se caminha na direção de novas incertezas. 
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Em meio a tantas incertezas, “o que fazer?” “Que caminho seguir”? Como os 

educadores estão sempre buscando respostas, elas estavam difíceis de serem 

encontradas, pois até a ciência estava pesquisando a melhor forma de combater o 

perigo que estava iminente em todo o mundo.  Educadores, gestores se 

perguntavam como resolver, como encontrar um caminho que cause menos impacto 

na educação de nossas crianças e jovens? Por um bom tempo, as informações e 

discussões foram passadas por meio de reuniões online (webconferências), 

entrevistas via YouTube e canais de televisão e nada ainda palpável chegava para 

acalmar os educadores e as famílias e com isso, dois meses se passaram sem que 

os estudantes tivessem contato com seus professores e do possível retorno de sua 

rotina escolar.  

 

2.2 IMPACTO NA EDUCAÇÃO COM AULAS REMOTAS E SEUS IMPACTOS NA 

EDUCAÇÂO ESCOLAR 

 

Porém houve um esforço coletivo do MEC, governos estaduais e municipais para 

que uma solução fosse encontrada, ou, que as ações fossem implantadas para 

minimizar os impactos do afastamento dos estudantes da escola. Fato é que o 

melhor caminho seria manter a educação sem interrupção para que a aprendizagem 

dos estudantes não ficasse estagnada, como ressalva Santaella (2020, p 23), “A 

aprendizagem não pode parar”. Os docentes e os discentes estão diretamente 

ligados no ato de ensinar e aprender, e isso, exige esforço de ambos. Sem esforço, 

dedicação e comprometimento a educação está fadada a estagnação.  

 

As Secretarias de Educação de todo o país tinham ciência do fato de que a 

suspensão das aulas presenciais acarretaria prejuízos acadêmicos, porém diante do 

fato do comprometimento das vidas humanas, precisavam de um novo modelo 

educacional, com o formato de aulas diferentes do habitual. Mais uma vez se 

comprova que a educação continua se reinventando para minimizar os impactos da 

pandemia. 

 

Mesmo em meio ao caos, uma vez que todos os cenários estavam confusos com 

informações desencontradas e o país à beira de um colapso na saúde pública, a 

população ainda sofreu com a desinformação nas redes de comunicação; conflito 
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interno expondo as divergências de pensamento do Governo e Ministério de Saúde 

para comandar as ações; a Organização Mundial da Saúde tomando a frente nas 

decisões mundiais. O caos não passou despercebido no campo da educação, 

portanto, novas ferramentas e meios foram traçados para que o estudante mesmo 

que isolado tivesse acesso ao ensino.  Então, começa-se a promover educação por 

meio das redes de comunicação, e o universo digital tão relutado há tempos por 

alguns, vem à tona, como meio de se encurtar as distâncias acadêmicas com a 

utilização da plataforma Moodle, Teams, Zoom, Meet e até mesmo o WhatsApp. O 

professor fez de sua casa, sua sala de aula. 

 

Quatro meses depois do início da adoção das primeiras estratégias de 
ensino remoto, foi aprovada a Lei n. 14.040/2020, com o objetivo de definir 
normas excepcionais a serem implementadas por escolas e universidades 
como parte das medidas de enfrentamento à pandemia. Além de propor a 
reorganização do calendário escolar, com a possibilidade de extensão das 
atividades do ano letivo de 2020 para 2021 e a desobrigação de 
cumprimento dos dias letivos estabelecidos pela Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (Lei n. 9.394/1996), a nova lei abriu a possibilidade de que as 
aulas continuassem a ocorrer integralmente ou parcialmente por meio de 
iniciativas não presenciais (TIC COVID-19, p. 80). 

 

Segundo Minon (2021, p. 15-16), com o isolamento social provocado pela Covid-19 

as tecnologias digitais tornaram-se mediações cruciais para a mitigação dos danos. 

Uma grande maioria dos educadores ainda eram resistentes ao uso das TIC’s na 

educação e a ausência de formação tecnológcia para os educadores por parte das 

Secretarias e Minitério da Educação, também contribuiu para a falta de mediatização 

e rapidez no atendimento pedagógico nesse período. Com o advento da pandemia, 

tornou-se um mal necessário, desafiando os educadores a se aproporiarem de tais 

recursos com  intuito e fazer chegar ao educando os conteúdos necessários no 

tempo do isolamento social. A barreira tecnológica para alguns, precisava ser 

rompida. O que se presenciou foi cada escola se organizando, mesmo que sem uma 

preparação específica por não haver tempo hábil e ausência de política pública para 

as TIC’s. 

 

A educação teve que se reinventar tecnologicamente, aprendendo e ensinando, 

improvisando, enfrentando a sobrecarga psíquica e física, entre a presença virtual e 

a real que é paradoxal ao que se tinha antes da pandemia. As aulas remotas foram 

veiculadas em domicílio. Estudantes e professores com ajuda dos recursos digitais, 
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encurtaram as distâncias pedagógicas, e nesse período, tornou-se o principal elo de 

comunicação entre escolas e famílias. 

 

O desgate psicológico dos profisssionais envolvidos ficou evidente. Havia por parte 

dos gestores uma preocupação com a manutenção do equilíbrio emocional dos 

envolvidos, uma vez que seus docentes além de terem que se preparar para ensinar 

sem o convívio em sala de aula, utilizando os recursos tecnológicos pessoais como 

celular, internet, computador, espaço físico de sua casa, ainda tiveram que aprender 

gerenciar as emoções diante do contexto pandêmico. 

 

Devido do grande alcance que uma ferramenta digital possui, o dispositivo móvel – 

Celular- foi uma das principais opções para algumas redes de ensino, especialmente 

as estaduais e as que seguem suas normas. Foram firmados acordos com 

operadoras de internet móvel, para ofertar ao estudante o acesso à internet. A 

adaptação digital trouxe desafios aos pais ou responsáveis, que também tiveram que 

encontrar tempo, espaço e condições para acompanhar de forma mais sistemática 

as atividades que chegavam em suas casas por meio tecnológico. Nesse momento 

os pais passaram a ser mais ativos na educação dos filhos, mesmo com a 

sobrecarga que caiu em seus ombros, a de trabalhar e ensinar os filhos que ainda 

estavam em casa. 

 

E como ficaria esse ensino digital para a educação infantil e fundamental? Uma 

realidade mais diferente, devido ao grau de dificuldade próprio da idade para com a 

utilização das ferramentas digitais. Algumas escolas, para resolver essa questão no 

início, optaram por apostilas, sendo entregues semanalmente aos familiares ou 

responsáveis e posteriormente davam a orientação nos grupos de WhatsApp que 

geralmente foram coordenados pelos professores, pedagogos, coordenadores e 

diretores. 

 

Esse momento em questão, exigiu mais acompanhamento das famílias na resolução 

das atividades escolares, uma que tinham um cronograma que precisava ser 

cumprido com as seguintes etapas: entrega das atividades, tempo para resolução, 

devolução à escola, correção por parte dos professores, registro. Obviamente a 
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maioria das famílias apresentou muitas dificuldades, pois o tempo que lhes cabia 

para estas novas funções não era o mesmo para todos. 

 

Em um dado momento, quando os professores começaram a aplicar as intervenções 

mais diretas, como o uso das gravações de áudios e vídeos, mesmo com suas 

limitações tecnológicas, mantiveram o compromisso com o processo educativo em 

fazer o melhor que poderiam em tempos de pandemia. Bons profissionais não fogem 

à luta, simplesmente enfrentam da melhor maneira e com os recursos disponíveis. 

Em um cenário de rápida mudança, a tecnologia agora era uma ferramenta 

obrigatória no cotidiano escolar.  Ao mesmo tempo, entende-se que o papel de 

mediador da aprendizagem é do professor e isso independe se será feito de forma 

remota ou presencial. O professor sempre será necessário ao processo ensino 

aprendizagem. Os recursos continuam sendo suporte, não a base.  

 

De a cordo com FEITOSA et al. (2020, p. 2), “mudar de um ensino presencial onde 

existe uma interação física disponível e transporta-se para o ensino remoto é um 

desafio para ambos envolvidos”. 

 

2.3 IMPACTO DO SISTEMA HÍBRIDO 

 

Quando o ensino remoto já estava acontecendo, a sociedade ainda manifestava 

medo, insegurança, frustrações e ansiedade diante das informações de recebidas 

pelos noticiários, uma vez que ainda a pandemia não estava totalmente controlada e 

ao mesmo tempo, os casos de enfermidades mostravam-se reduzidos.  

 

Considerando que a retomada do ano letivo de 2020 não seria constante, seguindo 

as normas do mapeamento de riscos, as atividades normais dos municipios  sofriam 

ajustes em função das orientações emitidas pelas autoridades sanitárias ou mesmo 

pela própria Secretaria de Estado da Educação. O retorno das atividades presenciais 

nas escolas públicas estaduais se dariam de forma gradual, em etapas e com 

revezamento, alternando momentos presenciais e não presenciais (com a aplicação 

das APNP) 
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Pensando em minimizar os impactos educacionais causados pela pandemia, surge o 

sistema de ensino híbrido na educação. A definição do termo híbrido no dicionário, 

refere-se a: “O termo híbrido caracteriza um cruzamento genético entre duas 

espécies, raças, variedades ou diversos gêneros, vegetais ou animais, que 

normalmente não podem ter descendência”. 

 

O Ensino Híbrido surgiu como uma das principais tendências em educação 
na atualidade por estimular uma integração entre o ensino presencial e as 
propostas de ensino on-line, tornando assim o ambiente de aprendizagem 
mais dinâmico (LUTZ et al., 2018, p. 1). 

 
 
É sabido que as escolas tiveram que se adequar e adaptar às medidas de 

biosegurança e sanitárias para a implantação do ensino híbrido e aos desafios da 

mediatização da educação por meios tecnológicos. A superação do uso adequado 

dos recursos tecnológicos trouxe ganhos significativos para a eduação neste 

momento pandêmico. Os desafios foram tanto para as escolas publicas como para 

as privadas. 

 

 A formação híbrida possui um momento semipresencial e pode ser também uma 

alternativa facilitadora no processo de desenvolvimento e aprendizagem dos 

docentes, por meio do ambiente virtual, o professor pode dirimir dúvidas em relação 

a determinados conteúdos e analisar metodologias para o ensino (SANTOS; 

SANTINELLO, 2020). 

 

Mesmo que o sistema híbrido tenha amenizado os impactos da defasagem na 

aprendizagem, o retorno dos alunos aos poucos às escolas torna-se necessário para 

que o cotidiano pedagógico, as rotinas, a criação e novos hábitos fosse 

reestabelecido, uma vez que o fortes impactos foram causado pela ausência física 

de professores e alunos nas escolas, levará anos para serem restaurados.  

 

2.4 RETORNO AO ENSINO PRESENCIAL. 

 

Em 2022 a maioria das instituições de educação já estavam liberadas para retornar 

ao seu modelo presencial, conforme o mapa de risco de sua região, agora com a 

missão de elucidar os prejuízos causados à aprendizagem e, ao mesmo tempo, dar 
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continuidade ao processo educativo. Uma pesquisa feita pelo Instituto DataSenado, 

entre 02 e 14 de dezembro de 2021, sobre os principais impactos causados pela 

pandemia, que mostra algo que tanto os pais, quanto os professores, identificaram 

que foi um retrocesso na aprendizagem das crianças. A maioria considera que os 

dois anos de pandemia foram perdidos para educação, pois não e pode considerar 

nenhum avanço. 

 

Ainda sobre a pesquisa feita pelo Instituto DataSenado, além dos prejuízos do 

ensino formal, foram percebidas questões emocionais de convivência, ou seja, a 

geração de alunos que passaram por esse período de pandemia, ficou abalada 

emocionalmente de alguma forma, mesmo sendo no convívio com o outro, uma vez 

que durante a pandemia, a convivência se restringiu à própria família. Portanto, 

voltar ao estudo presencial requer dos educadores uma postura e um olhar atento 

para além, dos conteúdos formais. 

 

De acordo com o TIC COVID-19 (ibid., p. 81) o ensino básico de educação foi o que 

mais encontrou dificuldade de acesso, e de adaptação e responsabilidades. Em 

maio de 2021, a Revista Pesquisa FAPESP discutiu o estrago que o fechamento das 

escolas provocou na aprendizagem dos estudantes. Os dados levantados são 

alarmantes, trazendo um agravamento de pobreza de aprendizagem. Segundo a 

pesquisa, a criança de dez anos de idade será incapaz de ler um parágrafo, 

adaptado a sua idade. Vale resaltar que o nível de compreensão de texto simples já 

era complexo antes da pandemia, depois dela, o déficit que era de 51% passou a ser 

62%, isto em 2021. 

 

O Programa Internacional de Avalliação de Estudantes (PISA), estudo comparativo 

realizado a cada três anos pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), este programa oferece afirmações sobre o desempenho dos 

estudantes, e os resultados obtidos pelo programa permitem a avaliar os 

conhecimentos e habilidades e comparar ao desenvolvimento de outros países, afim 

de aprender com as políticas educacionais aplicadas em outros lugares. 

 

Dito isto, o prognóstico do (PISA) para o próximos 3 anos, são alarmantes, 

considerando o fechamento das escolas por dez meses seguidos e “a eficácia 
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moderada de estratégias de ensino a distância, quando puderam ser aplicadas, a 

parcela de estudantes abaixo dos patamares mínimos de proficiência estabelecidos 

pelo Pisa pode subir dos atuais 55% para 71%” (ibid., p. 19). 

 

Mesmo neste contexto fragilizado, onde tudo é novo, em meio às vastas 

descobertas, os professores se uniram para compartilhar atividades, experiências, 

para aprender e trocar uns com os outros. Nunca antes tivemos uma experiência de 

tantos professores juntos buscando novas formas de ensinar, novas ferramentas de 

mediação, unidos em prol de uma educação mais significativa. 

 

Quando se trata da educação, sua descontinuidade fere os princípios fundamentais 

dos direitos humanos, especialmente quando são avaliadas as suas consequências 

para o desenvolvimento da cidadania. 

 

A multiplicação dos riscos nos tempos atuais é um elemento chave para 

compreender as características, os limites e as transformações do mundo moderno. 

A necessidade de proteção e cuidados com a saúde física e psíquica continua 

evidente. Tudo o que vivemos com relação a pandemia e o que ainda poderemos 

vivenciar, torna-se um tema e uma situação problema para a sociedade. 

 

A sociedade global e reflexiva é chamada a confrontar-se com o que criou, seja ela 

positiva ou negativa; logo sabemos que é cada vez mais notória a complexidade 

desse processo de transformação que se faz crescente em nossa sociedade. Com 

os agravos socioambientais comprovados pelas catástrofes atuais, a sociedade não 

está só ameaçada, mas sim, comprometida a buscar soluções e a respeitar o modo 

de vida, a cultura, as necessidades de uma população para que se tenha 

continuidade de vida na terra. 

 

Vivemos uma crise mundial que se manifesta em toda sua plenitude e grandeza nas 

condutas sociais autodestrutivas, como: degradação da natureza e da qualidade da 

vida das pessoas. Essa crise nos deixa vulneráveis e terá maior ou menor impacto, 

de acordo com a forma que a sociedade irá se comportar em relação a cada 

questão, proposta. (Beck, 197, p.17) “Levanta a questão da autolimitação do 

desenvolvimento, assim como a tarefa de redefinir os padrões, devidos as ameaças 
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potenciais”. Trata-se de como a sociedade irá se redefinir em relação às 

responsabilidades sociais, de segurança e controle, de limitação do dano e da 

distribuição de suas consequências.  

 

3 ANÁLISE DE COLETA DE DADOS: A EXPERIÊNCIA DE ENSINO, 

SOB O OLHAR DE UMA ESCOLA VIVENCIANDO A PANDEMIA. 

 

O estudo do primeiro e segundo capítulos, foi realizado por meio de levantamento 

histórico, político e social relacionado a Covid-19, utlizando como ferramenta para 

análise os documentos e as diretrizes, que foram implantadas no decorrer da 

pandemia. Trata-se, portanto, de uma pesquisa sócio-histórica, que se  caracteriza 

por uma abordagem sistemática de coleta, organização e avaliação crítica dos 

dados, bem como a sua relação com as ocorrências do passado. (Atlas 2000). 

 

A pesquisa também contemplou estudo realizado por meio de pesquisa qualitativa, 

participante e bibliográfica, sendo desenvolvida a partir de um projeto de intervenção 

em uma escola particular de Ensino Infantil e Fundamental, onde foram 

entrevistados a equipe gestora e os professores, a fim de investigar e identificar os 

impactos da pandemia na referida escola. 

  

O projeto de intervenção, traz uma abordagem qualitativa, que segundo Minayo 

(2002), 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa [...] Com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou 
seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 
crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo 
das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2002, p. 21-22). 

 

E, com base nas palavras de Schmidt sobre a pesquisa participante (2006, p.14),  

 

O termo participante sugere a controversa inserção de um pesquisador num 
campo de investigação formado pela vida social e cultural de um outro, 
próximo ou distante, que, por sua vez, é convocado a participar da 
investigação na qualidade de informante, colaborador ou interlocutor 
(SCHMIDT, 2006, p.14). 

 

Conforme descreve Gil (2008, p.50) "a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir 



37 
 

de material já elaborado constituído principalmente de livros e artigos científicos". 

Sendo assim este estudo baseou-se também em fontes que se articulam com o 

tema.  

Conforme as palavras de Minayo sobre a pesquisa investigativa (2002, p.18)  

 

Toda investigação se inicia por um problema com uma questão, com uma 
dúvida ou com uma pergunta, articuladas a conhecimentos anteriores, mas 
que também podem demandar a criação de novas referências (Minayo 
2002, p.18). 

 

Desta forma, a pesquisa investigou os impactos, os desafios, as novas perspectivas 

em uma escola particular, na cidade de São Mateus/ES, que vivenciava a pandemia. 

 

3.1 A TRAJETÓRIA DA PANDEMIA NA ESCOLA PESQUISADA. 

 

O surgimento do COVID-19 trouxe uma crise mundial com reflexos não apenas na 

saúde, mas nas vidas de todos os humanos. O coronavírus teve impactos sem 

precedentes, mas novos desafios ainda estão por vir. A pandemia nos deixa um 

novo mundo, uma nova visão, que deixou marcas, sequelas em quem foi 

contaminado com a doença e em quem conviveu nesse período. Vivenciamos uma 

crise sem precedentes, um novo ritmo de vida para o qual a humanidade terá que 

encontrar novas respostas principalmente na educação. 

 

No Brasil, além da grave crise sanitária, ainda passamos por profundas crises 

sociais, econômicas, políticas e educacionais e, neste sentido, este estudo ajuda a 

compreender esse tempo caótico. Neste caso, as teorias e práticas não nos auxiliam 

apenas a refletir sobre o momento da pandemia, e, em especial, sobre a educação 

em tempos de COVID-19, mas a produzir, no contexto da educação, outras 

possibilidades e outros acontecimentos (GALLO, 2008, p. 49). 

 

Os dados que compõem a pesquisa se deram a partir da minha participação na  

aplicação dos questionários para a coleta de dados na escola “Centro Educacional 

Crer e Ser”, localizada no bairro de Guriri, município de São Mateus, Espírito Santo. 

Além dos questionários, muitos relatos, atividades desenvolvidas pelos estudantes e 

depoimentos fazem parte da pesquisa, assim como os conteúdos curriculares 
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disponibilizados pela escola revelam os desafios vivenciados pelo corpo discente e 

por dois  professores da Educação Infantil, e dois do primeiro e segundo ano do 

Ensino Fundamental, bem como, as estratégias adotadas pelos dirigentes escolares 

e corpo docente para mitigar os efeitos da transição para o ensino e aprendizagem 

remotos e as perspectivas futuras para a educação. 

 

Foi elaborado um questionário para orientar a investigação e a busca de seus 

resultados. Sendo assim, iniciei a coleta de documentos disponíveis na secretaria da 

escola no que se refere às medidas de biosegurança adotadas durante a pandemia 

e na sequência, houve a aplicação do questionário aos funcionários envolvidos na 

pesquisa, sendo que, os professores, além de responderem aos itens, apresentaram 

evidências do trabalho realizado com os estudantes durante esse período 

pandêmico. 

 

A seguir, apresentamos o plano estratégico de controle e prevenção e  as respostas 

dos itens coletados por meio de questionário aplicado aos professores e equipe 

gestora da escola. 

 

3.2 APRESENTAÇÃO DOS DESAFIOS PARA A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA 

REMOTO E HÍBRIDO E A ANÁLISE DE DADOS COLETADOS POR MEIO DE 

QUESTIONÁRIO SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA E PROFESSORES. 

 

Quanto aos dados apresentados pela equipe gestora, as respostas evidenciam que 

de fato, a escola seguiu os preceitos normativos determinados pelo Governo do 

Estado do Espírito Santo, portanto, não será necessário uma nova abordagem, uma 

vez que os decretos estão disponíveis nos anexos e foram citados no primeiro 

capítulo. 

 

A adequação do ensino presencial para o ensino remoto foi um dos momentos mais 

desafiadores para escola, segundo a coordenadora que se viu sozinha com o 

administrativo nesse momento da pandemia. Alguns pais de alunos começaram a 

solicitar transferência escolar, então, houve uma grande preocupação em como 

manter os sálarios dos professores, e ao mesmo tempo, tendo que repensar em 

como manter os estudantes e atendê-los pedagogicamente e, para isso seria 



39 
 

necessário repensar “como fazer”, uma vez que presencialmente era impossível.  

 

Após dois meses fechada, a escola então atendendo a PORTARIA Nº 048–R, DE 01 

DE ABRIL DE 2020, de caráter emergencial a escola ofertou o ensino de forma 

remota. Entende-se por ensino remoto, um conjunto de estratégias didáticas e 

pedagógicas criadas para diminuir os impactos das medidas de isolamento social 

sobre a aprendizagem. Essas medidas podem ser mediadas por tecnologias ou não, 

e ajudaram a manter os vínculos intelectuais e emocionais dos estudantes e da 

comunidade escolar durante a pandemia. 

 

Foram necessárias nesse momento muitas reuniões on line com os professores para 

tratarmos do conceito de educação remota, uma vez ensinar remotamente não é 

sinônimo de ensinar a distância, embora esteja diretamente relacionado ao uso de 

tecnologia e, nesse caso, digital. O ensino remoto permitiu o uso de plataformas já 

disponíveis e abertas para outros fins, que não eram restritamente os educacionais, 

assim como a inserção de ferramentas auxiliares e a introdução de práticas 

inovadoras para nosso corpo docente: reaprender a dar aulas distante fisicamente 

de nossos estudantes.  

 

Com a variabilidade dos recursos e das estratégias apresentadas foram definidos a 

partir da familiaridade e da habilidade do professor em adotar tais recursos. Ensinar 

remotamente permitiu o compartilhamento de conteúdos escolares em aulas 

organizadas por meio de perfis [ambientes controlados por login e senha] criados em 

plataformas de ensino, como, por exemplo, MOODLE, aplicativos como whatsApp, 

Meet, Zoom ou redes sociais. Entretanto, é reconhecível que o ensino remoto 

comporta potencialidades e desafios, que envolvem pessoas, tecnologias, expertise 

e infraestrutura. 

 

Portanto, os professores planejavam e ministravam grande parte de suas aulas por 

meio de vídeos que foram gravados na escola, sendo às vezes em lugares abertos 

como por exemplo, as aulas de psicomotricidade que foram gravadas na praia, 

possibilitando um acompanhamento sistemático, gradual e contínuo por parte das 

famílias neste tempo, recebendo orientação da escola bem como, as atividades 

proposta considerando os conteúdos programáticos para cada ano escolar. 
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Outro desafio, foi o momento de transição do remoto para o híbrido que culminou 

com a publicação do Decreto nº 4636-R, de 19 de abril de 2020, (ANEXO C) que 

instituiu o mapeamento de risco para o estabelecimento de medidas qualificadas 

para o enfrentamento da emergência de saúde pública decorrente do novo 

coronavírus (COVID-19), os municipios poderiam voltar a funcionar de acordo com o 

mapa de risco de cada municipio.  

 

Diante disto a SEDU, resolve criar o Comitê de Prevenção, Monitoramento e 

Controle da COVID-19 e estabelecer procedimentos obrigatórios aos usuários da 

unidade central da Secretaria de Estado da Educação. Passando a ordem para as 

escolas que voltassem a funcionar conforme o mapeamento do municipio.  

 

Dito isto a escola passa a ofertar o ensino presencial de forma híbrida,  o ensino 

híbrido acontece quando se mescla períodos on-line com períodos presenciais na 

educação.  

 

Para este retorno a escola teve que elaborar o Plano Estratégico de Controle e 

Prevenção (ANEXO D) garantindo assim, os preceitos constitucionais e 

educacionais do público envolvido. Sobre o plano estratégico de controle e 

prevenção criado pela escola, para melhor compreensão, vou explicar de acordo 

com as partes elaboradas e na prática, observadas por mim durante a pesquisa in 

loco, a saber: 

 

 Plano Estratégico de Controle e Prevenção: Parte 1- Refere-se a preparação 

para o retorno às aulas presenciais, sendo as ações: com capacitação aos 

trabalhadores (docentes e não docentes) sobre os protocolos e medidas de 

prevenção e controle; reunião com os pais dos alunos com orientação as 

medidas de controle e prevenção; criação do comitê de prevenção; 

adequação dos espaços físicos, com as devidas demarcações; definição de 

capacidade máxima conforme as normas do estado; provimento de insumos, 

como álcool 70%, produtos e materiais de higienização, termômetro; dentre 

outros, elaboração do planejamento de retorno gradual das classes, e etapas 
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de revezamento. 

 Plano Estratégico de Controle e Prevenção: Parte 2, refere-se a medidas 

gerais de enfrentamento à COVID-19. Dentre as ações adotadas vale 

ressaltar a atualização do cadastro dos estudantes e trabalhadores; 

orientação para que trabalhadores e estudantes não se façam presentes na 

instituição caso apresentassem sintomas de síndrome gripal; priorização de 

atividades em lugares abertos e arejados; suspenção do uso do bebedouro; 

orientação a norma quanto ao uso pessoal de recipientes de uso individual; 

fornecimento de mascarás para os trabalhadores; suspenção do uso de 

materiais de difícil higienização; suspenção de atividades que impliquem em 

reunião de pessoas, como seminários, grupos de estudo, tutorias, excursões 

e passeios, confraternização, eventos; suspenção das atividades coletivas, 

como teatro e dança;  priorização de reuniões on-line; implementação de 

medidas de segurança para o uso da biblioteca; aferição de temperatura nos 

início de cada turno dos estudantes e funcionários. 

 Plano Estratégico de Controle e Prevenção: Parte 3, refere-se às medidas de 

higiene e cuidados pessoais, sendo: Fazer higienização sempre que for 

necessári; deixar a disposição nas salas, murais e outros espaços da escola 

nas medidas de higiene; não compartilhamento de objetos de uso pessoal; 

novas normas da escola com relação a convivência no ambiente escolar; 

orientação da importância do uso de máscaras; sinalizar rotas com fitas e 

placas para garantir o distanciamento físico. 

 Plano Estratégico de Controle e Prevenção: Parte 4, refere-se a rotina de 

orientação e verificação da instituição, sendo as açõess: Fiscalização 

constante por parte de todos os funcionários da Instiruição de Ensino; 

monitoramento constante. 

 Plano Estratégico de Controle e Prevenção: Parte 5, refere-se à higienização 

dos ambientes, sendo: Aquisição de materiais e produtos necessários; 

reunião de estudo de protocolos e planos estratégicos; orientações quanto ao 

uso correto dos EPI’S; cronograma para limpeza e higienização após cada 

turno. 

 Plano Estratégico de Controle e Prevenção: Parte 6, refere-se ao 
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distanciamento físico e adequação do ambiente, são as ações adotadas: 

Demarcar o território; redução do número de estudantes; demarcar o portão 

da entrada e outro para saída; cronogramas para o horário dos lanches; medir 

os espaços conforme orientação do documento. 

 Plano Estratégico de Controle e Prevenção: Parte 7, refere-se a preparação, 

distribuição e consumo de alimentos, das ações abordadas: Não será oferta 

do lanche e almoço, sendo cada um responsável a enviar o lanche do seu 

filho, restringir o contato com os outros, o lanche será realizado na própria 

sala, após orientar a higienização com o álcool 70%, só será usado utensílios 

enviados pela família.  

 Plano Estratégico de Controle e Prevenção: Parte 8, refere-se a ação em 

caso de suspeita ou confirmação de COVID-19, são as ações: Organizar 

espaço para esse fim e retirar o estudante ou profissional da sala que se 

encontra com os sintomas; orientar as famílias a procurarem uma unidade de 

saúde, pedir ao estudante ou profissional um atestado para amparo legal, 

após a comprovação do resultado positivo ou negativo o profissional 

permanecerá afastado por quatorze dias, contatar a pessoa responsável da 

secretaria de saúde para o comparecimento a instituição em caso de 

confirmação. 

 

Em conformidade com as ações descritas acima, fica evidente que toda a 

comunidade escolar passou por mudanças e adequações drásticas em seu espaço 

físico, administrativo e social. Todas as áreas e funções da escola foram atingidas, 

tal como toda sociedade e não pode ser vista de forma reducionista, uma vez que 

todos vivemos a pandemia e temos registradas as memórias de cada etapa. 

 

 

3.2.1 Apresentação da Análise da Coleta de Dados Aplicados à Equipe Gestora 

da Escola. 

 

Dando continuidade, apresentaremos as respostas do questionário aplicado à 

equipe gestora da escola analisando o periodo dos anos de 2020 e 2021. Foram 

elaboradas 05 (cinco) peguntas para a equipe gestora. O questionário consta nos 
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anexos (ANEXO E). As respostas serão apresentadas abaixo juntamente com as 

perguntas para que fique de fácil compreensão, a saber: 

 Questionário da Equipe Gestora: Item 1 Sobre o atendimento aos educandos: 

1.1 Qual o número de estudantes frequentes no período remoto? De acordo 

com as informações prestadas pela escola, contava-se, neste período, com 

63 (sessenta e três) alunos na educação infantil, e 36 (trinta e seis) alunos 

entre o primeiro ano e segundo ano do ensino fundamental.  

 Questionário da Equipe Gestora: 1.2 Quantos alunos continuam 

permaneceram na escola no período presencial? De acordo com as 

informações prestadas pela escola, frequentaram no período presencial, 87 

(oitenta e sete) alunos matriculados na Educação Infantil e 45 (quarenta e 

cinco) alunos nas séries de primeiro e segundo ano, do Ensino Fundamental. 

 Questionário da Equipe Gestora: 1.3 - Quantos são novos alunos, que 

voltaram apenas agora na fase presencial? De acordo com as informações 

prestadas pela escola, na fase presencial, há uma diferença de 23 (vinte e 

três) alunos na educação infantil, e 9 (nove) alunos no ensino fundamental. 

 Questionário da Equipe Gestora: Item 2.- Quanto ao aproveitamento 

escolar/aprendizagem dos alunos que estudaram remotamente: 2.1 Descreva 

suas principais dificuldades para ensiná-los agora estão no modo presencial. 

De acordo com as informações prestadas pela escola, na pessoa da 

condenadora, há uma defasagem de aprendizagem ocorrida no período da 

pandemia, que será trabalhada em forma de projeto para alinhar e nivelar os 

conhecimetos básicos dos estudantes, de acordo com o grau de necessidade 

em que se encontram, considerando a avaliação diagnóstica aplicada. 

Voltamos a questionar, então, quais as intervenções pedagógicas aplicadas? 

E se há um projeto específico para recuperar esse atraso escolar? Neste 

sentido, a escola responde que elaborou um projeto específico para garantir o 

direito de aprendizagem dos estudantes, contando  com a contratação de 

professoras auxiliares para colaborar com alunos que apresentam laudos, 

bem como, com os que apresentam dificuldades na aprendizagem.  

Que o cronograma e tipos de avaliação sofreram alteração, reduzindo o 

número de provas diverficando assim para outras atividades avaliativas como: 

trabalhos, pesquisas e projetos, para melhor trabalhar com os alunos que 
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foram aprovados e ainda não apresentam os pré-requisios básicos para a 

turma em que que estão matriculados.  

 Questionário da Equipe Gestora: Item 3- Quanto ao aproveitamento 

escolar/aprendizagem dos alunos que só voltaram a estudarem presencial no 

pós-pandemia. A Coordenadora relata basicamente as mesmas observações 

ao item anterior, e pontua que o maior desafio da escola é trabalhar os 

diferentes níveis de desenvolvimento e aprendizagem que existem em uma 

turma.  

 Questionário da Equipe Gestora: Item 4- Quanto as situações de possíveis 

déficit de aprendizagem, quais dificuldade de desenvolvimento no aspecto 

cognitivo, psicológico, social, emocional e nível de maturação para a 

aprendizagem? De acordo com as informações prestadas pela escola, que no 

que se refere na educação infantil, tem observado uma dependência 

cognitiva, social e psicológica muito grande das crianças, pois apresentam 

dificuldades com a coordenação motora grossa e fina bem elevadas na 

execução de atividades bem simples, socialização comprometida, dificuldades 

em dividir um brinquedo com um colega ou, simplemente interagir e brincar 

em grupo.  

No que diz respeito ao ensino fundamental sobre a mesma questão, relata 

que os alunos estão com o emocional abalado, e de forma geral estão mais 

chorosas, pouco participativas e  mesmo no fundamental apresentam  

dependência dos pais e professores na execução de tarefas simples, ela 

ressalta ainda o quanto a socialização ficou comprometida. A escola relata 

que não obteve 100% (cem por cento) de participação dos estudantes nas 

aulas remotas, então há sim um grande comprometimento em relação à 

aprendizagem, portanto, apresentam dificuldades para desenvolver as 

atividades diárias, e em relação ao aproveitamento, as notas das avaliações 

ainda estão baixo do esperado, sem dizer na demora para se readaptar à 

rotina de estudos novamente.   

 Questionário da Equipe Gestora: Item 5- Quanto às consequências da 

pandemia para a educação. Quais as maiores dificuldades, desafios e 

sugesões que poderia resolver ou minimizar os impactos da pandemia? De 

acordo com as informações prestadas pela escola, as perdas pedagógicas 
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dos estudantes, por se tratar de uma defasagem curricular nos vários 

aspectos do programa, que deveria ter sido desenvolvido nos dois anos de 

pandemia, em todas as turmas da escola. Nota-se que especificamente 

dentro de uma turma, tem-se, muitas realidades exigindo dos professores 

metodologias diversificadas para atender as necessidades de aprendizagem 

dos estudantes. No que se refere a aprendizagem, a coordenadora relata, que 

há uma diferença alarmante de quem seguiu o ensino remoto regularmente, e 

os que não seguiram, ou não estudaram. A diferença é notória, o diagnóstico 

feito pela escola ao final  de cada semestre comprova essa defasagem. É o 

grande desafio que escola tem, pela frente para minimizar e reverter essa 

situação. Quanto às sugestões mesmo diante da aplicação do que foi 

previsto,  a escola prevê que há  necessidade de implementar as aulas extras 

curriculares, no horário inverso com grupos homogêneos e heterogêneos 

trabalhando assim as principais “carências curriculares” de cada estudantes. 

 

3.2.2 Apresentação da Análise da Coleta de Dados Aplicados aos Docentes. 

 

A escola entende que a premissa para reverter ou minimizar os impactos da 

pandemia parte de uma organização didática do ensino se dá com vista a promover, 

orientar e possibilitar o domínio do conteúdo, sempre em atenção e respeito às fases 

da aprendizagem do aluno. Orienta ao mesmo tempo sua equipe que quanto mais 

atento o professor estiver aos aspectos e às características da aprendizagem, mais 

eficiência o ensino alcançará.  

 

Do ponto de vista pedagógico, entendeu-se que o ensino remoto e posteriormente o 

híbrido inseriu tanto o professor quanto o aluno na mesma dimensão, na qual a 

relação do homem com os recursos tecnológicos e a inteligência artificial requerem 

novos protocolos éticos envolvendo responsabilidade e eficiência em sua aplicação 

principalmente em tempos de pandemia, onde a família foi a maior aliada da escola. 

 

Dando continuidade, apresentaremos as respostas do questionário (ANEXO F)  

aplicado aos professores que vivenciaram a pandemia e a transição dos momentos 

vividos na educação entre: remoto,  híbrido e retorno ao presencial. A pesquisa 

contou com com a participação de duas professoras da Educação Infantil, atuando 
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nas turmas de Pré-nível I e Pré-nível II, no que se refere às professoras das séries 

iniciais do Ensino Fundamental, atuando nas turmas de primeiro ano e segundo ano. 

As respostas serão apresentadas abaixo, juntamente com as perguntas para que 

fique de fácil compreensão, a saber: 

 Questionário dos docentes: Item 1- Quanto aos Docentes: 1.1 Quantos 

estavam na atuando em sala de aula? De acordo com as professoras 

contratadas, dos quatro professores contratados para responder ao 

questionário, dois estavam atuando em na sala de aula no periodo de 

pandemia, e dois professores não eram funcionários da escola no periodo de 

pandemia. Quanto ai item 1.2 Quais as necessidades, incertezas, dificuldades 

para atuar como docente? De acordo com as informações prestadas pela 

escola, Foi um período de medo e incertezas, sendo o principal desafio 

trabalhar com a tecnologia sem preparação, como relata a professora do 2º 

ano do Ensino Fundamental, “Aprender coisas novas sempre nos tráz 

inseguranças, tive que reaprender a dar aula, de uma forma tecnologica 

assustadora, não sou ligada a esse negocio de fotos e videos, e me vi 

obrigada a fazer coisas do tipo, e que detalhe, nunca gostei, a escola é um 

lugar de contato com o outro, a distância trouxe várias dificuldades tanto para 

os alunos quanto ao professor.” 

 Questionário dos docentes: Item 2- Sobre o atendimento aos educandos: 

Quanto ao item 2.1 Quantos alunos estiveram com você no período remoto? 

2.2 Quantos continuam sendo seus alunos desse período presencial? 2.3 

Quantos são novos alunos, que voltaram apenas agora na fase presencial? 

De acordo com as informações prestadas pela escola, as professoras do 

ensino fundamental, primeiro e segundo ano, tinham entre 15 (quinze) alunos 

no período remoto, e atualmente estão com  22 (vinte dois) a 25 (vinte e 

cinco) alunos, já as professoras da educação infantil ambas não presenciaram 

o período remoto, mas atuam com uma média de 20 (vinte) alunos na 

educação infantil, em média pode-se dizer que as salas estão tendo em torno 

de 30 a 40% de novos alunos. 

 Questionário dos docentes: Item 3- Quanto ao aproveitamento 

escolar/aprendizagem dos alunos que estudaram remotamente. 3.1 Descreva 

suas principais dificuldades para ensiná-los agora estão no modo presencial. 
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Como está esse processo? 3.2 Quais as intervenções pedagógicas 

aplicadas?  3.3 A escola tem algum projeto específico para recuperar esses 

dois anos escolares praticamente perdidos? De acordo com as informações 

prestadas pela escola, 

Houve a necessidade de entenderem e aprenderem coisas novas, 

relacionadas a tecnologia, uma vez que boa parte do ensino remoto foi por 

meio de vídeos aulas e plataformas digitais e aplicativos.  

Uma das professoras ensino fundamental relata que seu maior desafio foi 

preparar aulas e transformá-las em vídeos, relata: “Eu chorei horrores, só de 

lembrar da vontade de chorar, quando eu dava aula tendo contato direto é 

uma coisa, agora você falar para câmara é bem diferente, eu entrei em 

desespero, gravei 30 vídeos, um atrás do outro, tanto que o que foi escolhido, 

eu guardo comigo até hoje, pois meu rosto estava inchado de tanto chorar.” 

Ambos relatam que os professores não tinham apenas que ser professores no 

modelo tradicional em que atuavam no modelo presencial, mas sim, dominar 

aplicativos interativos, ferramentas tecnológicas para otimizar as aulas, como 

gravação e edição de vídeos, reuniões online em plataformas digitais, ou seja, 

tiveram que reaprender a dar aulas numa metodologia ativa, e não tiveram 

tempo para se preparar, pegou todos de surprresa, então, aprender era uma 

necessidade para continuar trabalhando.  

As intervenções usadas no período remoto de início foram apostilas com 

atividades, seguido de vídeo aulas gravadas, logo mais à frente as aulas 

online, chegando então ao momento do ensino hibrido.  

O que a escola tem ofertado como projeto para recuperar a defasagem na 

aprendizagem, são professores  auxiliares que acompanham a turmas do 

fundamental três vezes na semana. Neste tempo em sala, elas têm 

autonomia para retirar os estudantes que apresentam dificuldades, e levá-los 

há um ambiente mais adequado, sob a orientação do professor regente, as 

auxiliares ensinam diretamente as dificuldades daquele estudante. 

 Questionário dos docentes: item 4- Quanto ao aproveitamento 

escolar/aprendizagem dos alunos que só retornaram a estudaram em 2022. 

4.1 Como está o processo de aprendizagem? 4.2 Quais as intervenções 

pedagógicas aplicadas? 4.3  A escola tem algum projeto específico para 

recuperar os conteúdos desses alunos? 4.4 Qual a metodologia de aula 
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aplicada a esses alunos? Tem um trabalho diferenciado dos demais?  

De acordo com as informações prestadas pela escola, a maioria apresenta 

dificuldades no processo de aprendizagem de forma significativa. As 

professoras da educação infantil enfatizam que nem sequer os sapatos, as 

algumas crianças de sua turma, cuja a faixa de idade é 4 a 5 anos, estão 

sabendo calçar. 

Uma das professoras, relata. “Dou aula para 20 (vinte) alunos, com 4 a 5 

anos, e quando voltamos do pátio eu preciso ajudar mais da metade da turma 

a calçar seus sapatos. Tenho uns 7 alunos que ainda não sabem fazer 

higiene pessoal, após usar o sanitário. Noto que existe uma dependência 

muito grande”. 

Quanto às intervenções, a maioria dos professores relatam que é padrão da 

escola aplicar a avaliação diagnóstico inicial por aluno, a fim de identificar o 

nível de aprendizagem, e somente após a análise, elaborar um planejamento 

que atenda as peculiaridades curriculares destes estudantes. 

Uma ação do projeto de Intervenção pedagógica, se trata de aulas de reforço 

tanto na escola com as auxiliares quanto em casa, conforme relata uma das 

professoras do Ensino Fundamental.  “A pandemia trouxe a família mais para 

perto da escola, quando pontuamos que o filho precisa de reforço em casa, e 

mandamos os trabalhos extras. As devolutivas dos pais, tem sido importante 

e constante. Noto que os pais estão preocupados com o que os filhos vão 

perder na aprendizagem durante a pandemia, com isso eles estão mais 

parceiros da escola”.   

Outro relato de uma professora da Pré-escola, diz que: “Na educação infantil 

não há um projeto específico para isso. Ao longo do ano há vários projetos 

com temas diversificados, variedades de atividades, brincadeiras, 

musicalização, interação e socialização contribuindo assim, para o processo 

de ensino-aprendizagem dos alunos. Entretanto, é importante observar 

àqueles com maiores necessidades pedagógicas, havendo um olhar mais 

cuidadoso com estes.” 

Quanto a metodologia, as professoras da educação infantil ressaltam, que 

utilizam uma grande diversidade como por exemplo, contação de histórias, 

conversas, diálogos, brincadeiras, musicalização, atividades de folhas e 

apostilas. O trabalho é o mesmo, porém, a forma como se passa e se tem um 
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olhar para os que têm maiores necessidades pedagógicas é diferenciado. Já 

as professoras do ensino fundamental responderam que os conteúdos são os 

mesmos, o que muda são os métodos, ou seja, que na sua maioria são 

trabalhos diferenciados para quem apresenta defasagem curricular. 

 Questionário dos docentes:Item 5- Quanto às situações de possíveis déficit de 

aprendizagem. Quais as dificuldades observadas no desenvolvimento no 

aspecto cognitivo, psicológico, social, emocional e nível de maturação para a 

aprendizagem? De acordo com as informações prestadas pela escola, a 

maioria dos professores notaram que a falta de socialização no período da 

pandemia, timidez por terem convivido 02 anos apenas em situações 

familiares, dificuldades para se concentrar e aprender quando em atividades 

que exigem reflexão, entendimento e criação de suas próprias respostas. 

Ambas as professoras, compreendem e consideram a maturação para 

aprender que é específica de cada um, porém, pontuam que a pandemia 

dificultou esse desenvolvimento. Todas as professoras foram unânimes 

quanto ao agravamento das questões psicológicas desses estudantes neste 

período. 

 Questionário dos docentes: Item 6- Quanto as consequências da Pandemia 

para a educação, 6.1 Quais as maiores dificuldades, desafios e sugestões 

que poderiam resolver ou minimizar os impactos da pandemia? De acordo 

com as informações prestadas pela escola, as consequências da pandemia 

para educação será evidenciado por meio de imagens das atividades feitas 

pelos estudantes durante o período do retorno ao presencial. As atividades 

aplicadas aos estudantes comprovam as necessidades pedagógicas e 

curriculares indispensáveis ao letramento, alfabetização, coordenação motora 

conforme os dois tipos de estudantes deste período, ou seja, os que 

estudaram durante o período remoto e os que somente retornaram à escola 

no pós-pandemia em 2022.  

 

 

 

 

 

 



50 
 

FIGURA 1 – PRÉ-NÍVEL I 

  

 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo próprio, 2022. 

 

Outro relato de uma professora da Pré-escola, diz que: “Não é preciso muito para 

perceber a diferença dos desenhos. Os alunos que não estudaram no estudaram em 

2020/21, registram imagens ainda pouco expressivas, necessitando desenvolver 

coordenação motora fina, pois no início do ano letivo de 2022, apresentavam 

dificuldades para pegar o lápis para escrever, utilizar tesoura para cortar desenhos, 

tecidos, utilizar o lápis de cor para colorir desenhos e manusear cola, entre outros. 

Porém, todos os alunos que estudaram remotamente conseguem pegar no lápis e 

executar atividades livremente sem o auxílio da professora. Meu maior desafio são 

os estudantes que não tiveram contato nenhum com escola no período pandêmico. 

 

FIGURA 2 – PRÉ-NÍVEL II 

 

Fonte: Arquivo próprio, 2022. 
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Outro relato de uma professora da Pré-escola, diz que: “Os meus alunos possuem 

dificuldades como motoras, reconhecimento de letras e alfabeto, mesmo que está 

fase do ensino não sejas mais lúdica, existe um trabalho de preparação para a 

alfabetização e letramento, e existe a diferença de quem estudou e para os que não 

estiveram na escola durante esse tempo.” 

 

FIGURA 3 – PRIMEIRO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Fonte: Arquivo próprio, 2022. 

 

Outro relato de uma professora dos anos iniciais do Ensino Fundamental, diz que: 

“No início do semestre, pensei que não daria conta de alfabetizá-los, porém a escola 

disponibilizou “auxiliar de sala”, então, pegamos firmes principalmente com os 

alunos com maiores necessidades pedagógicas relacionadas a coordenação motora, 

como é o caso da atividade abaixo. Portanto, trabalhamos com atividades 

relacionadas a coordenação motora, e ele desenvolveu bastante a escrita e o 

espaçamento de texto; mas dá para ver a diferença, respeitando o tempo de cada 

um. Vamos conseguir!”  
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FIGURA 4– SEGUNDO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Fonte: Arquivo próprio, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo próprio, 2022. 

 

Outro relato de uma professora dos anos iniciais do Ensino Fundamental, diz: 

“Mesmo no segundo ano, os estudantes continuam apresentando necessidades 

pedagógicas relacionadas à coordenação motora. No meu entendimento, a 

pandemia privou as crianças de fazer atividades do cotidiano, como brincar, ir ao 

parque, e outras que eram essenciais para o desenvolvimento motor, além, da 

extrema dependência dos adultos. Percebe-se a necessidade de continuar com a 

alfabetização e letramento por se tratar de um processo contínuo de aquisição de 

conceitos formais quanto a leitura e escrita. Constata-se que os alunos passaram 

pelo Pré-nível II, no ensino remoto, e o primeiro ano ficou entre o remoto e híbrido, 

voltando ao presencial só agora, então, eu preciso trabalhar a concepção de leitura e 

escrita e cálculos matemáticos, por meio de revisões”. 

 

Os maiores desafios enfrentados pela escola no tempo da pandemia é desenvolver 
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uma proposta de trabalho com alunos em diversos níveis de aprendizagem, com 

problemas sociais, e psicológicos, exige da escola um olhar diferenciado, 

individualizado, e não sendo uma tarefa fácil.  

 

Por fim, para minimizar os impactos da pandemia na educação, a maioria dos 

professores, pontuam a relevância de se elaborar uma proposta de trabalho para ser 

desenvolvido na sala de recurso, tanto para alunos com diagnóstico/laudo 

clínico/pedagógico, tanto para os alunos com dificuldades de aprendizagem. Pode-

se também utilizar a bidocência para as turmas com maior denivelaeto curricular. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nota-se que a pandemia acelerou os problemas e acentuou as desigualdades 

sociais existentes em nosso país. Diante disso, é essencial agir rápido, indo atrás de 

cada criança e cada adolescente que está com seu direito à educação negado. 

 

Considerando o capítulo 1, ao abordar a Pandemia da COVID-19, evidenciamos 

historicamente um risco global, o qual é sinônimo de catástrofe (BECK, 2011). O 

risco está no campo da virtualidade, podendo preceder ou não catástrofes, o que 

não significa que seus efeitos são irreais, tendo em vista a disseminação da 

sensação de insegurança que ele provoca (BECK, 2018), mesmo depois do dano 

ser concretizado. 

 

Existem inúmeros riscos que cercam a humanidade, as pandemias e o cenário atual 

que vivenciamos e vivemos nesta crise da COVID-19, que se concretiza de forma de 

catástrofe sanitária, a sucessão de eventos desse período recente atualizou 

questões de grande importância a potencialização das vulnerabilidades de toda 

ordem e os riscos decorrentes, diante de riscos que não conhecem limites físicos e 

temporais, a divisão de responsabilidades e ações entre Estados-Nação se mostra 

ineficiente. 

 

Diante do risco, muitos líderes mundiais pouco se envolveram com a situação e a 

situação de emergencia se instalou, no que Beck (2011) trata como princípio do 

indubio progresso, outros optaram por minimizar a sua existência ou até mesmo 
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negá-la, lançando mão de interpretações contrárias que buscassem dissuadir o foco 

do risco e mantivessem a cortina da segurança, fator que ressalta o potencial político 

das catástrofes. Segundo BECK (2011) "Condições globais são complexas demais 

para serem capazes de imaginar que eles poderiam ser realmente controlados por 

um poder." 

 

A degradação ambiental em nome do progresso cobra o seu preço,  tal efeito da 

sociedade industrial, a redução do ecossistemas naturais do planeta facilita a 

interração entre microrganismo o que antes era efeito colateral na sociedade 

industrial, passa a ser efeito principal na sociedade de risco, colocando em cheque a 

narrativa de controle sobre o mundo (BECK, 2018) 

 

Ao pesquisar os assuntos referentes a este estudo, e ao tempo em que lia o livro 

sociedade de risco, escrito em 1986, para análises, vivenciava situações da época 

de 1986, que estão em evidência da sociedade atual de 2022, a produção de riscos 

ainda é eminente atualmente, temos uma sociedade globalizada e moderna, mesmo 

pós-pandemia a uma gestão dos riscos existentes, e a incerteza do futuro. 

 

A velocidade com que o vírus se propagou pelos países, não foi a mesma no que diz 

respeito a recuperação deles, alguns países estão se saindo melhor do que os 

outros, infelizmente não é o caso do Brasil.  

 

Dentre muitos riscos que permeam a vida humana, a pandemia da COVID-19 se 

concretiza em forma de catástrofe sanitária, e uma catástrofe dessa magnitude, 

deixa sérios impactos sociais, educacionais, comportamentais, políticos economicos 

e financeiros. A pandemia agrava os riscos da contemporaneidade, a ciência tem um 

papel central na produção da nova “moeda”. 

 

Neste sentido, é sintomática a afirmação de Beck (2010, p 368)  

“A sociedade de risco é [...] também a sociedade da ciência, da mídia e da 
informação. Nela, escancaram-se assim novas oposições entre aqueles que 

produzem definições de risco e aqueles que as consomem”. (Beck, 2010, 

p.368) 

 
Porém está mesma sociedade da ciência cheias de riscos é necessária  para Beck 

“a ciência se torna cada vez mais necessária, mas ao mesmo tempo cada vez 
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menos suficiente para a definição socialmente vinculante de verdade” (Beck, 2010, 

p.368). 

 

Se a Sociedade de Riscos fosse escrita hoje, seria possível oferecer algumas 

respostas às indagações de Beck quanto ao que poderia ocorrer diante da ampla 

contaminação por um elemento acentuadamente perigoso. Os questionamentos do 

autor quanto á possibilidades de restriçoes oficiais as liberdades individuais, como 

exemplo o periodo de “isolamento social”, quarentena, os direitos fundamentais dos 

cidadãos como direito a educação de “qualidade”  tratados no Art.205 da contituição 

federal de 1988, foram suspensos ou restringidos, mesmo que com o consentimento 

do cidadão.  

 

Considerando o capítulo 2, ao abordar os impactos na área da educação da COVID-

19, serão sentidos a médio e longo prazo, a tecnologia que traz inovações 

tecnológicas para dentro das escolas, é um fator de risco, uma vez que assim como 

Beck (1997) entende a sociedade de risco como um mundo de incertezas 

fabricadas, através de inovações tecnológicas e respostas sociais mais aceleradas, 

produzindo um novo cenário de risco global, de incertezas não quantificáveis. 

 

A COVID-19 será o divisor de águas da nossa sociedade do séc.21, para a 

educação a tecnologia entra de vez para dentro das escolas, tendo uma sociedade 

intimamente ligada ao pensamento modernista, não se trata apenas agora do 

sistema híbrido que reconhecemos na escola e vivenciamos, a sociedade passou a 

viver em um mundo híbrido, que segundo BECK (2005. P. 211-229) “ fato de 

vivermos em um mundo híbrido, fruto de percepções culturais, julgamentos, morais, 

política e tecnologia.”  Beck (2005) considera a noção de híbrido mais negativa que 

positiva, por dizer mais o que não é do que dizer o que as coisas realmente são. 

Como produtos humanos híbridos, diz ele, os riscos incluem e combinam, ao mesmo 

tempo, questões relacionadas à política, ética, aos meios de comunicação, às 

tecnologias, definições culturais e percepções, não sendo possível uma separação 

de todos esses aspectos.  

 

Porém mesmo em seu estado fragilizado, a educação é um dos caminhos, é nela em 

que podemos direcionar o olhar a partir de perspectivas interdisciplinares e 
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transversais, para a formação de um olhar complexo, tendo como horizonte a 

intervenção em sociedade e em planeta afetados pelos riscos ambientais. 

 

Dessa forma, a educação assume sua função social, ao educar cidadãos na 

democracia participativa, incentivando e acolhendo as formas plurais e alternativas 

de participação. Nessa dinâmica, a educação ambiental revela sua natureza de 

atividade política, engajada na transformação do tecido social. Só faço uma resalva, 

a educação é o caminho e não a solução,  Beck (2010) explica que a consciência do 

cidadão médio (dos leigos) sobre a existência do risco no seu dia a dia não será 

alcançada somente por meio do conhecimento institucionalizado. A visão do cidadão 

para os riscos não depende necessariamente da sua capacidade de enxergar, ou da 

sua atenção, e sim do seu conhecimento acerca do processo e do risco que ele 

resulta. Em resumo, “é o conhecimento que liberta o olhar” (BECK, 2010a, p. 247).  

 

Considerando o capítulo 3, e os dados obtidos por meio de relato de experiências e 

os materiais coletados na Escola CRER e SER, evidencia-se que as consequências 

e os impactos da pandemia na Educação nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e 

na Educação Infantil- Pré-escola, bem como, na vida de todos os funcionários, não 

se dá somente no quadro dos discentes. Os profissionais também ficaram 

emocionalmente abalados com o distanciamento social e os medos causados pela 

insegurança na falta do controle da pandemia. 

 

Para se viver no mundo dito “novo normal”, pós-pandemia, a escola também teve 

que se reinventar para se adequar as novas normas, decretos, mudanças no espaço 

físico da noite para dia, aprender utilizar a tecnologia a serviço da educação; tudo 

isso, em pouquíssimo espaço de tempo, sem prévia preparação específica. Os 

dados certificam que a realidade vivida e que ainda estamos vivendo no processo de 

pandemia/pós-pandemia, continua sendo devastador. A pandemia colocou a 

sociedade em cheque, nos impondo um novo ritmo, uma nova ordem, um novo 

começo. 

 

Nessa direção, Beck (2010) destaca que, a velha ideia de controle, segurança e 

certeza, tão fundamental à primeira modernidade, entra em colapso. Um novo tipo 

de capitalismo, de sociedade, de economia e de vida pessoal surge, criando a 
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necessidade de um novo quadro de referência. 

 

Mesmo a escola passando por inúmeros desafios e consequências no período da 

pandemia e pós-pandemia, foi capaz de ressignificar processos educacionais 

visando minimizar os impactos causados pela pandemia. Esse momento 

educacional foi inédito no mundo, ou seja, trabalhar educação que era presencial de 

forma remoto e híbrida num contexto sem precedentes. A Escola teve a 

oportunidade de reaprender novos métodos com a utilização dos recursos 

tecnológicos a serviço da educação, que até pouco tempo, era o grande desafio os 

professores para inovar sua prática pedagógica. 

 

Garofalo (2020) afirma que “a formação docente terá um papel central depois desse 

período, que é desmistificar o papel da tecnologia e reconhecer a importância do 

professor reafirmando a importância do uso de TICs como meio de aprendizagem e 

não como fim”. 

 

A pandemia nos mostra o quão é atual a narrativa Beck (2018), "Você precisa de 

educação. Você precisa de proteção de subsistência. Precisamos de empregos e 

segurança social. Estas são condições prévias sob as quais talvez seja possível lidar 

com essas circunstâncias complexas." 

 

A pandemia veio para evidenciar que o papel de aprender é uma troca, e se faz 

necessário o contato direto, o ato de ensinar exige a existência de quem ensina e de 

quem aprende, Freire (1977) pontua que,  

 

É que não existe ensinar sem aprender e com isto eu quero dizer mais do 
que diria se dissesse que o ato de ensinar exige a existência de quem 
ensina e de quem aprende. Quero dizer que ensinar e aprender se vão 
dando de tal maneira que quem ensina aprende, de um lado, porque 
reconhece um conhecimento antes aprendido e, de outro, porque, 
observando a maneira como a curiosidade do aluno aprendiz trabalha para 
apreender o ensinando-se, sem o que não o aprende, o ensinante se ajuda 
a descobrir incertezas, acertos, equívocos (FREIRE, 1997, p.19). 

 
 

Ensinar vai além, exige competência de quem o faz, para ensinar precisamos 

aprendemos, e para aprender é necessário quem ensine. O conhecimento é uma via 

de mão dupla. A escola pesquisada fez seu papel, diante de todos os fatos 
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destacados neste estudo que se configurou, a uma crise mundial e mesmo assim, 

não parou de ensinar. Os impactos da pandemia são evidentes, mas, as superações 

encontradas em cada percurso, também foram.  

 

A Educação sempre exercerá um papel relevante para a sociedade e principalmente 

na conscientização do papel ambiental do homem. Vale ressaltar que um dos 

caminhos para reconstrução de uma nossa sociedade, vai muito além das questões 

referentes a práticas pedagógicas e suas consequências; serão necessárias novas 

práticas de vida que reflitam na condição ambiental, afim de assegurar a 

sociedadeque situações ambientais como a pandemia, não sejam mais um situação 

de calamidade pública. 

 

Na medida em que o tema da sustentabilidade confrontar-se com o paradigma da 

“sociedade de risco”, isso demanda inovação das práticas sociais adotadas para que 

se fortaleça o direito de acesso à informação, a educação em uma perspectiva 

integradora. 

 

As práticas educativas inovadoras apontam para a construção de propostas 

pedagógicas que conscientizem a sociedade para uma mudança de comportamento 

e atitudes, desenvolvendo habilidades e competências necessárias para se viver no 

“novo mundo” e que sejam capazes de se autovaliarem como ciddãos ativos capzes 

de fazer com que sonhos se realizem. É preciso elaborar projetos, testá-los em 

situações-piloto, avaliá-los, corrigi-los e, depois disso, buscar sua expansão. Uma 

das grandes feridas das instituições e seus efeitos especialmente na educação e na 

cultura no Brasil encontra-se na descontinuidade. 

 

Isso desafia a sociedade a elaborar novas epistemologias que possilitem o que 

Morin (2003) denomina de “uma reforma do pensamento” (FLORIANI, 2003, p. 116). 

Uma mudança paradigmática implica transformação de valores.  

 

Na visão de Freire, afirma André Morin (2004, p. 76), “O homem sujeito de sua 

história, dialogando com seus parceiros humanos, é capaz de atingir um nível de 

consciência crítica que lhe permita de transformar a sociedade circundante”. Isto é, 

permite se organizar e reagir. 
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Ao me identificar com a sociedade de Risco de Beck para esta pesquisa, quis deixar 

em evidencia o convite feito por Beck, não aos que pensam que o mundo está 

acabando, mas aos que sabem que a vida segue, sempre. Sociedade de risco é 

uma obra que contém sugestões teóricas consistentes que nos impulsionam a olhar 

além, nos faz encenar no presente o futuro que queremos escolher para nós e 

nossos filhos, para nós e para todos os povos que habitam nosso planeta. 

  
Concluo que o objetivo deste trabalho era identificar os desafios e impactos que a 

pandemia trouxe para a educação, e no decorrer das etapas percorridas por meio da 

pesquisa de campo e bibliográfica, em uma escola particular que oferta educação 

infantil e os anos iniciais do ensino fundamental foram atingidos, uma vez que os 

professores evidenciaram por meio de atividades e comparações que o processo 

educacional aconteceu, mesmo não o sendo ideal. 

 

O estudo conclui assim, que essas práticas, além de se apresentar pouco efetivas 

no que diz respeito à qualidade da continuidade do processo formativo, pode 

desenhar um contexto de fragilidade no percurso de fortalecimento dos processos 

formativos na modalidade a distância. 
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ANEXOS 

 
ANEXO A - DECRETO Nº 4593 - R, DE 13 DE MARÇO DE 2020. 
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ANEXO B - PORTARIA Nº 048–R, DE 01 DE ABRIL DE 2020. 
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ANEXO C - DECRETO Nº 4636-R, DE 19 DE ABRIL DE 2020. 
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ANEXO D - PORTARIA Nº 456-S, DE 06 DE ABRIL DE 2021 
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ANEXO E – QUESTIONÁRIO APLICADO EQUIPE GESTORA 
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ANEXO F – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS DOCENTES 

 

 
 

 

 

 

 

 

 


